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Os saneantes são formulações químicas desenvolvidas para promover a limpeza, a desinfecção, a 

conservação e o controle microbiológico de superfícies, equipamentos e ambientes. Nos serviços de saúde, 

esses produtos desempenham papel essencial na prevenção e no controle das infecções relacionadas à 

assistência à saúde (IRAS), contribuindo para a redução da carga microbiana e para a manutenção de 

condições adequadas de segurança para pacientes, profissionais e visitantes. 

De acordo com a RDC nº 989/2025, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

produto saneante é toda substância ou preparação destinada à limpeza, desinfecção, desinfestação e demais 

aplicações em superfícies inanimadas, objetos, têxteis e ambientes, podendo apresentar ação antimicrobiana. 

A definição também abrange os produtos utilizados para a desinfecção da água destinada ao consumo 

humano e das águas de piscinas, tanto em ambientes domiciliares quanto em estabelecimentos coletivos, 

públicos ou privados. 

A norma também estabelece o conceito de produto saneante de uso profissional, definido como 

aquele cuja comercialização não é permitida diretamente ao consumidor final, sendo sua manipulação e 

aplicação restritas a profissionais devidamente capacitados ou a empresas especializadas. Essa classificação 

visa garantir que produtos com características técnicas específicas e potencial de risco sejam utilizados de 

forma segura, conforme as orientações do fabricante e as exigências regulatórias, assegurando a proteção da 

saúde dos trabalhadores, dos pacientes e do meio ambiente. 

Por apresentarem propriedades químicas capazes de oferecer riscos à saúde humana e ao meio 

ambiente quando utilizados de forma inadequada, esses produtos são submetidos ao controle e à 

regulamentação sanitária da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Dessa forma, sua seleção, 

armazenamento, manipulação, diluição e utilização devem seguir rigorosamente as recomendações do 

fabricante, a legislação vigente e os protocolos institucionais, garantindo eficácia, segurança ocupacional e 

preservação das superfícies e equipamentos. 

A seleção dos saneantes constitui uma etapa estratégica para garantir a eficiência da higiene 

ambiental nos serviços de saúde, devendo estar alinhada aos métodos de limpeza adotados, aos 



 

 
 
 

equipamentos utilizados e às características das superfícies e áreas assistenciais. A escolha adequada desses 

produtos influencia diretamente a qualidade do processo de limpeza e desinfecção, a segurança do paciente, 

a prevenção das Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), a produtividade das equipes e a 

preservação de mobiliários e equipamentos. Além disso, contribui para a otimização do consumo de 

insumos, redução de custos operacionais e minimização dos riscos ocupacionais aos profissionais 

responsáveis pela higiene. 

Dentre os saneantes empregados nos serviços de saúde, destacam-se os detergentes, responsáveis 

pela remoção de sujidades orgânicas e inorgânicas, etapa indispensável para o sucesso das ações de limpeza, 

e os desinfetantes, destinados à redução ou eliminação de microrganismos em superfícies e equipamentos, 

constituindo ferramentas essenciais para a interrupção da cadeia de transmissão de agentes infecciosos. 

Portanto, a seleção desses produtos deve ser baseada em critérios técnicos, evidências científicas, 

regulamentações sanitárias e nas necessidades específicas de cada serviço de saúde. 

A seleção de produtos saneantes deve ser conduzida de forma multiprofissional, envolvendo a 

Comissão de Padronização de Materiais e Produtos, com participação do Serviço de Higiene e Limpeza, 

Hotelaria, Serviço de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde (SCIRAS), Núcleo de 

Segurança do Paciente (NSP), Gestão da Qualidade, Gerência de Risco e Serviço Especializado em 

Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT). 

 Essa avaliação integrada assegura que a escolha dos saneantes esteja fundamentada em critérios 

técnicos, científicos, regulatórios e operacionais, considerando a segurança do paciente, a saúde do 

trabalhador, a eficácia microbiológica e a viabilidade operacional da instituição. 

Durante o processo de aquisição, é fundamental que o fornecedor disponibilize toda a documentação 

técnica, regulatória e de segurança do produto, possibilitando uma avaliação criteriosa antes de sua 

padronização e incorporação à rotina institucional. Essa análise deve verificar a conformidade com a 

legislação vigente, a eficácia, a segurança e a adequação do saneante às necessidades do serviço de saúde. 

Para apoiar esse processo, disponibilizamos a seguir modelos de instrumentos para validação técnica de 

produtos saneantes, bem como as principais legislações, normas e documentos regulatórios que orientam sua 

seleção, aquisição e utilização nos serviços de saúde. 

Para tornar o processo de seleção de saneantes mais seguro, padronizado e baseado em evidências, 

disponibilizamos dois modelos de checklist para avaliação técnica de produtos, que poderão ser adaptados à 

realidade de cada instituição de saúde. Complementando esse material, apresentamos um compilado das 

principais legislações, normas técnicas e documentos regulatórios relacionados aos saneantes, oferecendo 

aos profissionais uma ferramenta prática para apoiar decisões fundamentadas, garantir a conformidade 

regulatória e promover maior segurança nos processos de higiene e limpeza. 

 



 

 
 
 

Figura 1. Checklist para avaliação técnica e padronização de produtos saneantes em serviços de saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

Figura 2. Checklist para seleção segura de produtos saneantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

Figura 3. Principais legislações aplicáveis aos produtos saneantes no Brasil. 
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